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 DISCIPLINA

  Um tema sempre importante, é o relativo à disc iplina necessária para que c onsigamos fazer qualquer trabalho e
não só c om relaç ão a horários, mas também c om relaç ão aos nossos pensamentos , atitudes e exemplos.

    Pensamento de Herculano Pires, extraído do livro Pedagogia Espírita.

"Educar é amar, porque a mecânic a da educação é a ajuda, o amparo, o estímulo. A vara, o ponteiro, a palmatória,
as desc omposturas e os gritos pertenc em a domestic aç ão e não à educação. A violênc ia c ontra a c rianç a é um
estímulo negativo que desperta as reaç ões inferiores, ac orda a fera do passado na c riaturinha vestida de inoc ênc ia
que Deus nos enviou.'' Só o amor educa, só a ternura faz as almas c resc erem no bem''.

 

T exto do mesmo livro / ''A idéia é a de em c ima deste texto, façamos comparativos relac ionados c om a disc iplina no
nosso dia a dia, seja c omo evangelizador, seja c omo pais, c omo membros da soc iedade em que vivemos... ''.

texto de apoio:

 

                                    O perigo do exemplo

 

     O c omportamento dos adultos, não só em relaç ão às c rianças mas também ao redor das c rianças, tem
sobre elas um poder maior do que geralmente pensamos. O exemplo é uma didátic a viva. Por isso mesmo é
perigoso. Costumamos dizer que as c rianças aprendem com fac ilidade as c oisas más e dific ilmente as boas. E
é verdade. Mas a c ulpa é nossa e não das c rianç as. Nossos exemplos exerc em maior influênc ia sobre elas do
que as nossas palavras. Nosso ensino oral é quase sempre falso, insinc ero. Ensinamos o que não fazemos e
queremos que as c rianç as sigam as nossas palavras. Mas elas não podem fazer isso porque aprendem muito
mais pela observaç ão, do c ontágio soc ial do que pelo nosso palavrório vazio.  

     Renouvier dizia que aprender é fazer e fazer é aprender. Nós mesmos, os adultos, só aprendemos
realmente alguma c oisa quando a fazemos. Na c rianç a o aprendizado está em funç ão do seu instinto de
imitação. A menina imita a mãe (e a professora), o menino imita o pai (e o professor).  De nada vale a mãe e
o pai, a professora e o professor ensinarem bom c omportamento se não derem o exemplo do que ensinam. As
palavras entram por um ouvido e saem pelo outro, mas o exemplo fic a, o exemplo c ala na alma infantil.
T agore, o poeta- pedagogo da Índia, c omparava a c riança a uma árvore. Dizia que a c riaç a se alimenta do
solo soc ial pelas raízes da espéc ie, mas também extrai da atmosfera soc ial a c lorofila do exemplo. O
psiquismo infantil é c omo uma fronde aberta no lar e na esc ola, haurindo avidamente as influênc ias do
ambiente. 

 

****

Deste nosso estudo surgiram algumas c oloc aç ões  que realmente o foram para que refletissemos melhor sobre o
tema:

 

"A disc iplina é essenc ial para todos. A todo momento estamos susc etíveis a provas e espiaç ões que vão nos c oloc ar
em dific uldades (benéfic as), que estará nos exigindo uma postura mais disc iplinada.

Analisando mais adentro não seria  somente esta c obrança de disc iplinar horários, mas disc iplinar atitudes e
pensamentos.

Mas o que viria a ser esta disc iplina? Como é que fariamos?

Como foi c omentado por um irmão, tem que ser exemplific ada. Mas será que já temos todo este disc ernimento? Os
objetivos de disc iplinar na evangelizaç ão, c omo é que  seria? Se não c onseguimos nos  disc iplinar, será que
c onseguiremos ser disc iplinadores? Será se  nosso objetivo é ser disc iplinadores?

A que estamos c onvergindo este entendimento c onsc iente  da nesc ec idade de disc iplinarmos?
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Seria para Homens? Será se estamos foc alizando de forma c erta e c onc iente nossas atenç ões? Não  estáriamos
visualizamos  apenas c orpos? Será se nosso  erro não está na raiz? Vamos pensar!!!!

    O disc iplinar é muito mais  c omplexo do que imaginamos... podem  ter c erteza!!! "

(enviado por Jonic o -  partic ipante da sala Evangelize CVDEE

*

"(...)não é apenas disc iplinar horários, mas sim atitudes e pensamentos. Meu parec er quanto ao restante do mail:

    Querido irmão, se não temos ainda o disc ernimento da exemplific aç ão c abe a nós outros (Espíritos encarnados
que somos, sujeitos ainda a EXPIAÇÕES e PROVAS), fazer o que o Cristo nos pede. _ Amar a Deus sobre todas as
c oisas, amar o nosso próximo c amo a si mesmo, perdoar o nosso irmão quantas vezes for
necessário.........Assoc iando a estas máximas, outro ensinamento do nosso Cristo.   "Vigiar e Orar" / "Orar e Vigiar".

    Com certeza se não nos disc iplinarmos, não poderemos ser disc iplinadores. /Faça o que eu falo, mas não faç a o
que eu faç o/  _ As nossas c rianças são muito, mais muito mais expertas, elas não c aem mais nessa.

    Ei Jonic o, quando vc  c oloc a disc iplinadores nos dá uma grande impressão de severidade. Seria melhor troc ar
disc iplinadores por; Evangelizadores / Educadores ? _ T odos c oncordam ?Coloc ando um texto que fala à respeito
deste c onc eito, extraído do livro"Prátic a Pedagógic a na Evangelizaç ão" / Conteúdo e Metodologia /  _ Walter
Oliveira Alves. Págs 50, 51 e 52. (Vale a pena ler, mesmo sendo um pouquinho grande);

Viu pessoal !!!!"

 

O Evangelizador

    A figura do evangelizador é de importânc ia fundamental. Ele é o pólo de energia emuladora que c riará o ambiente
ideal para o trabalho. Suas palavras, seus gestos, seus pensamentos e sentimentos são importantes no proc esso
educativo.

    Não queremos c om isso supervalorizar a figura do evangelizador, mas destac ar a sua responsabilidade no
proc esso educ ativo. Será ele que propic iará as atividades adequadas para que oc orra a interaç ão da c rianç a c om o
meio físic o e espiritual e lhe permita vivenc iar as atividades e c onstruir seu próprio futuro. Ele deve ser o amigo, o
orientador, o modelo, o exemplo vivo de tudo o que a c riança está aprendendo ou c onstruindo em si mesma.

    Isso não signific a que para ser evangelizador é prec iso ter qualidades exc epc ionais, mas que é prec iso se
esforç ar c onstantemente para se aperfeiç oar. O educador nec essita c onhec er a Doutrina e exemplif ic ar seus
princ ípios, c onstruindo em si mesmo as bases pedagógic as e doutrinárias para trabalhar c om a EDUCAÇÃO DO
ESPÍRITO.

    Ele não é apenas um monitor, sem maiores responsabilidades. Segundo Pestalozzi, o educ ador que já despertou
em si mesmo essa essênc ia Divina que todos possuímos, que já alc ançou o ESTADO MORAL, poderá despertar no
educando essa mesma forç a, para que ele (educando), uma vez desperto, possa trabalhar, c om seu próprio
esforç o, seu potenc ial interior.

    "BRILHE SUA LUZ DIANTE DOS HOMENS......" é recomendação de Jesus que serve perfeitamente para o educador
Espírita. (vide do mesmo livro; Educação do Espírito, c ap. 4, item 10 e seguintes)     T odo trabalhador c onsc iente
de sua responsabilidade c ompreende que é prec iso melhorar sempre o nível de seu trabalho.

    A Doutrina Espírita nos abre um c ampo imenso de estudos na área da educ aç ão, que nec essita ser estudado
cada vez c om maior interesse e dedic aç ão.

    Grande parte dos evangelizadores inic ia seu trabalho c om imensa boa vontade. T odavia, se ele rec onhece ser um
servidor de Jesus e que sua tarefa é c ooperar c om o Mestre, deve ser ele mesmo o primeiro a busc ar melhorar- se
em todos os sentidos, aperfeiç oando- se moral e intelec tualmente, habilitando- se em sua área de trabalho, para
melhor servir.

    Não podemos desprezar a oportunidade maravilhosa que a Doutrina Espírita nos oferec e hoje, para alc anç armos
uma visão profunda da educaç ão, em seu mais profundo sentido e signif ic ado. Não podemos perder a oportunidade
que a Providênc ia nos oferec e de aperfeiç oamento próprio e, ao mesmo tempo, de aperfeiç oamento de toda a
Humanidade.

    "É pela educação, mais do que pela instruç ão, que se transformará a Humanidade" nos diz Kardec  em Obras
Póstumas.

    "A educação, se bem entendida, é a c have do progresso moral."nos afirmam os Espíritos na questão 917 de O
Livro dos Espíritos.



    Não é esse o próprio objetivo da Doutrina Espírita ? A renovação e aperfeiç oamento do próprio Planeta, que se
inic ia pela renovação e aperfeiç oamento da própria c riatura ?

    Não podemos titubear em nossa tarefa. A educação, em seu verdadeiro sentido, que auxilia a evoluç ão do
Espírito, o desenvolvimento harmonioso de suas potenc ialidades é tarefa do momento.

É prec iso rec onhecer que a Doutina Espírita, em seu tríplic e aspec to de c iênc ia, filosofia e religião nos oferec e os
meios para isso, tendo por base o Evangelho de Jesus, programa integral para a educ aç ão do Espírito, para os que
possuem "olhos de ver" ou se dedic ar a estudar o assunto sem prec onc eitos.

    O evangelizador prec isa estudar, melhorando- se a si mesmo, moral e intelec tualmente, se quiser ser um servidor
digno de Jesus. A tarefa é das mais importantates de toda a História da Humanidade. E não c oloc amos exagero
algum nessas palavras. A NOVA ERA, que todos aguardamos, somente será uma era de paz e renovação c om o
nosso trabalho c onstante na seara de Jesus, dentro das hostes espíritas. Não sejam nossas palavras motivo de
orgulho e vaidade injustif ic ável, mas apenas de c onsc ientizaç ão da enorme responsabilidade que nos c abe. Não há
outro c aminho além do trabalho, do estudo, da dedic aç ão c onstante em nos aperfeiç oarmos, para auxiliar o
aperfeiç oamento de nossas c rianç as_ Espíritos imortais que a bondade Divina

c oloc ou em nosso c aminho e que nec essitam de nosso amor, mas também de nosso bom senso, de nossa
c apac idade, e nossa c ompetênc ia em auxiliar sua educação.

    O conselho dos Espíritos é muito c laro: "Espíritas, amai- vos....e instruí- vos."

(...) 

"(enviado por Mauro Henrique -  estagiário na Equipe Evangelize CVDEE)

   


